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Anno 30Q000—Semest re 1 6 3 0 0 0 
E s t r a n g e i r o e Estado* do STorte SOlOOO PAO PAULO-E S T E B r O T T F A T I O B I M P R . I 

A* lulpiimtprnt tomefam tm çuaiqutr 

ker EXPEDIENTE 
bfta. dam • Hambupgi 
Iram IntrodirldM na imiar 
• aos srs. pasia<<ilroj ds Uijjj 
liem como os sal3.ll dolalu J, 
i rlcctricldads. 
, assim como coiliilwirj p»:tj. 
m vinho do incia. 
• p u r a i . i J > i i i « l 3 r > ( 
cnrn os ageat/u : 

p i & a 
i a l i r a d a - S < P a ^ 

; a r i e s M i r i t i m s j 
r a n f a U 

Santos e fíuropa 

011 

' X - j I 
iosto, para 

lenoi-Airea 
tcs de luxo e ventilador*] .'lylrl 
•dlcos, os medicamentos 8 o '.">[') 
Ida. 
U Muil S'etim Partrt Cü*ipã IJJ 
i bilhetes ilc passarem a i 1' <&* 
flanem em i|ual píer porto, • [o. 
dos paquetes da.; (rei comp •» JUI 
os agentes• 

A N T O S & 0 . 
1 ' r a f a d * <lo | tu l»Ua i. 1 
3 » 

0 Commereio dc São Paulo 
rncontra-so á venda nas seguin-
l(F Agencias: 

T I N T O & F I L I I O , Confe i tar ia 
f c n l r n l , em f r e n t e d a es tação d o 
Norte. 

/ N T O N I O F E I W E I R A , a r m a z é m 
f.c rcceos e molhados , r u a d o 
Cozometro, 109, esquina da do 
Monsenhor Andrade . 

J O A Q U I M A B R A N O H E S <FC C . , b o -

tequim, Avenida Ti radentos , 212 
i ( r o n t e Grnnde) . 

R U A A L K O T Í K DA L U Z , 1 7 , ES^ 

( n i n e da r u a G u n r n n y (armazém) . 

Seguiu paru a zona da Soro-
tabunu, u se rv iço des ta folha, o 
Br. F e r n a n d o do Bur ros J ú n i o r . 
Rccommend&mos aos nossos as-
s ignan te s e amigos do in te r ior 

L o nosso r ep resen tan te . 

E ' nosso agen te em Piracica-
ba o sr . H e n r i q u e Brasi l iense, 
p r o p r i e t á r i o d a Livraria Itrasi-
hense, ú rua Direita, 182-A. 

Os nossos a s s ignan te s duqucl -
la cidad") d e v e r ã o en tender - se 
com aquello s e n h o r sobro a re-
f o r m a do s u a s a s s igna tu ra s . 

Es t á p e r c o r r e n d o a l inha P a u -
lista, a serviço des ta folha, o s r . 
Josfi 1 'ereira Barbosa . 

K. Guimarães, Bli, I banH |j:.| 
i ks., isoi. 
a Hlo flrnnde : 
•odor Wille & 0.. tftlrelrii, s . N | 
eus, 27H ks., 3:«XX 
mesmo», tdem, - ardo, t»^. , 
s„ 300$. 

lor nacional GuiMca. 
Itto de Janeiro : 

fincUI dr Alin Ida, FLC. 
carrinhos, t.ONO ks., 

anui A C., CO, 7 Caixas p»rt! 
ü i ks., HW$. 

'LC. I ! ca. 
r.soof 

Mltf 
I.. I » 

jor nacional llauni. 
a Pernambuco: 
rcniicr, Billow & C. 
oliras madeira, i!í ks, 

rcola & C., Kit, t» caix»i fnie 
ks., 2:,100|. 
Uartinelli A C., AD, 1 Ofikí ria-
70 ks., I:0U*(. 
a Balda: 
E. CulmarSes, AI>, 2 CAUn- mv 
is, 200 ks., 1:000». 
StupakolT, diversos, 09 ciliu 

ja. WOn ks., 3:0001. 
lUartlnelll 4 C., diversos, <« • 
|« diversos. :ivn ks., i:i I VH 
ra Itio dc Jane ro: 
ras Graça, iettrclro, Vílumis 
as u«o, 3Ni ks., 100». 

por nacional Annie. 
ra lífiiapc: 
,m A (',., diversos 3 volrir.i- Ji-
s, ií»o ks., ri-.niv)». 
c.-olrt A C., PM, 1 CT. «I'iiii'1-
os, 28 ks., tdO». 
va A Martli.s, dtvorsis, i" \ 
diversos, 1190 k?., M3». 
M nu Marqor, l.ti, l i safo" 
i. 440 ks., 130». 
rrolra ilc Sousa A C„ lettr' ; ' I 
i obras papel, 8 ks., 20|. 
r.i i aliança: 
reira Jr. A C.. NC, 3 » ^ 

100 k^., 7:!SÜ0». 
JUNTA COlIMERCtAI, 

Es.sl0 IIP. í í DE JULII J DE l ' " 
psldcnte. Joio Caudido Mattis'. 
i-lario, dr. J. A. dc Aiulrad , «ifl •1 
s, JoSo Antoulo Jnlilo, Antw.'| 
i ita Concelrlu Uastos, U'l 
to da Sllvâ Outra o «uppWI 
Io IMres tle Campo,. 

EXPRD1KÜTK 
Vos : 

a Câmara Sviidical dos Coirelurr 
-undos PulitlciM da Fraca dc ?f 
a cusando a recepçSo fl.< nreu^ 

a Junta, 11. 1177—Inteirada, «tri! 
e. 
c<ltieritnrnlM : 
c SlhWra A Krança, da | 'U, J ' I 
rnliiiifiicla, p a n o arcliivari'cf| 
vii dUtrarin tocUI—Arelilfe-* , 
e Pereira, Ouarte A C., ite.ta 
ti. Vasconcellos & C., da df S-»", 
Itilwtro da Costa A C.,da | 

i;». para o arehlvamento dw ^ 
tratos wjíines—Arrhivcm s«, 
|e JrtnSoa \on Put<kaiincr A A, " 
Aguiar de Uuzios, desta praça, P* 
d mesmo llm—Salivaçain o W " 
do art. 30J, 11. 1, do Co iU ' ' J " 

rclal; 
e C. Martiu A C.Kadilt l a f i ' * f 
eira, liuarte A C., de>ta prtí*11 

.•o <la Cosia A (;.. da de Hr»^' 
a o re.'istro de suas tiricJ» 
rci»e<—Hcjrt^lreni v ; 
e I.. Neplilalj Antunes, dcsU r 
para o rreLsIro das niarí»» 

itrnrat e tkmralrrt IHai. (JUJ1 

u paia os ri|(árrn, dc sua 
i- hejfl>trein se, 
a Kmpresa Força e l.i\i. u' 
l l t , para o arrnivanienk) d» 
m e niuls docufiieutos di 
ulç»<»— Arctii«em-se, 
ia Kmpre» \ j i l a , r F.\>! "l'05 " 1 
•eirUo Pr to. par.i o an !n>« 
certidlo da arta O i asieinW'» r 
extraordinária IWlllil» " " 
ho do corrente anno ArcJiiv 
la Coinpanliia Industrial «e ... 
lio, para o archlv.inic.it1 I 
I da ai-la da av^emtdía «ef'J 
irdliwn.i realisad.i em ti a® 
te rm i|iic f rani rf'oriaí 
s estatutos Arrhtve se. 
le Ileelo Ferreira dc Camar/o. i 
Ferreira il»- Comnrsrn. 

lia Decio Ferreira A Irmloí , ."^ 
a». Valem-lo Carneiro dc <-* f 
io da Urnia Silva Ca-lro * 
I»a praça, para serem adi"""" „ 
tríeiiIa dos conimerctautc»"** 

i ~lm 
» sr. presidente deu eonliecro 
lunta do aviso n •"•»>. """ t 
rente, recebido do d 
o, declarando, em 
ijue diriilu softre a 
art. V do der. n. 31», 

emi.ro de 1W.. f i ' 
niltidos intenlr na» e .WJJ 
.utado» t -upplente. o< " ' f 
dricutados em outras J' 
iham reítutrado o» « " « ' « S J " 
Kstado. oelo mew» • 

-( antes ^ n l - l i c a ç w Ia "» 

W 
a«i -J 

lirl" 
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Vimos que o s r . L e o p o l d o de 
3liul i iõe8, m i n i s t r o da Fazenda , 

ap re sen tou ao s r . p r e s i d e n t e da 
(Republica o p r o j e e t o do orça-
m e n t o pa ra o exercício d c lU()ri 
C, a proposi to , l e inbrnmc-nus do 
p rocede r a uin severo inqué r i to 
eobre os se rv iços d o netual se-
cre ta r io d a s F inanças , tão accu-
sade? de p r o c r a s t i n a r todas a s 
«inestõos q u e lhe s ão dependen-
tes , chegando m e s m o ao ponto 
tlc so m o s t r a r n ã o r a r o inep ta 
c prejudicial a sua ges tão . 

In ic iamos n o s s a s pesqu lzns , 
calculando q u e o corollurio scriu 
n con f i rmação d a s que ixas f o r 
m u l a d a s c m todos os tons c 
s o b appa renc ia s do imparcial i-
dade . O n o s s o deve r jo rna l í s t i -
co, porém, q u e não n o s tem fei-
to recuar , mercê do Deus , an te 

TgÊM. n e n h u m a ve rdade , e m b o r a p a r a 
dÍ7.el-a mui to n o s tenha c u s t a d o 
aos sen t imentos affect ivos, n o s 
obr iga a pos i t iva r a s conclusões 
u que chegamos—o s r . Bulhões 
6 um homem hones to o a sua 
a d m i n i s t r a ç ã o tem sido pau tnda 
pelo critério, p r o c u r a n d o s e m p r e 
ncaute lar os g r a n d e s in te resses 
i!a fo r tuna publ ica . 

Em poucos pe r íodos de ixa ra 
m o s d e m o n s t r a d o s os mo t ivos 
q u e nos conduz i i am a este juizo, 
q u e emi t t imos sem o mais t enue 
receio de p a s s a r por l ison-
jeiro. Se o u t r o s in tui tos nos mo-
vessem que n ã o os de p roc l amar 
a verdade, ense jo t e r í amos t ido 
do nos a l i s t a r e n t r e os thu-
r i f e ra r io s d c eminen to min i s t ro , 
a q u e m s ince ramen te p rezamos , 
cu jos netos, en t re tan to , n o s têm 
impos to r epe t idas p a g i n a s do 
critica. 

F a l a n d o bein d o s r . Bulhões 
e dc sua admin i s t ração , n ã o ire-
mos no ponto d c tecer-lhe exag-
g e r a d o s encomios; dese jamos , tão 
somente , sa l ien tar o q u e nos pa-
reço mais o rcconimcnda , cm op-
posição aos fa lsos conceitos s o b r e 
elle expendidos . 

O g o v e r n o pas sado foi, pôde 
dizer-se, o da pa ra lysação de 
Vodos os d e p a r t a m e n t o s admi-
n is t ra t ivos , cm beneficio do dn 
Fazenda , ao qua l ass is t ia a exe-
cução do accôrdo f inancei ro d e 

'15 de j u n h o d e 1898. Os o u t r o s 
Ministér ios t iveram u m a exis tên-
cia quas i vegeta t ivn c o da Fa -
zenda mult ipl icou-se em provi-
dencias, a l g u m a s detes táveis , pa-
r a levar a effei to u m a o b r a q u e 
trazia e m p e n h a d a a d ign idade 
nacional, reduz ida 6 compromis -
so escripto, q u e o s r . C a m p o s 
Salles deixou as mãos dos nos sos 
c r edo re s ex t r ange i ros . 

Hob ou t ros auspíc ios ab r iu - se 
a admin i s t r a ção do s r . Rodr i -
g u e s Alves, q u e desde logo se 
compronie t teu a rea l i sa r d u a s 
t a re fas necessarias, sem duv ida , 
m a s exigentes dc g r a n d e s cabe-

rdues—os me lhoramen tos d o por-
' t o do Itio d e J a n e i r o e o sanea-
men to desta c idade. 

P a r a d a r c u m p r i m e n t o a es 
ees pontos d o p r o g r e m m a , a 
pr incipal acção dependia d o mi 
n i s t ro da Fazenda , pois nos fal-
leciam r e c u r s o s c se t o rnava 
prec iso adquir i l -os por meio d e 
n m e m p r é s t i m o ex te rno . Foi o 

firitneiro t r aba lho d o s r . Bu-
liõop, t r aba lho inçado dc diffi-

T c u l d a d c s e q u e rec lamava a 
5 ma io r r e se rva na sua e labora-
'^ção, afim de se rem c o n j u r a d o s 
• os per igos de um f r a c a s s o des-

• b o n a d o r doa nos sos c réd i tos . 
p Conseguiu-o o minis t ro . Fcz-
»c um emprés t imo em Londres , 
• 90, na Impor tanc ia do lbs . 
fl.500.000, s endo Imracdia tamente 
po.-tas á d ispos ição d o g o v e r n o 

• lbs. 5.500.000. 
Não conhecemos, sob o domí-

nio da Republica, ou t ra ope ra -
ção do m e s m o valor, nem q u e 
ee tenha a v n n t a j a d o á effectua-
da pelo sr . Bulhões . 

E força é confessar que, at-
tentas as nossas condiçoes so-
ciaes, ella eqüivale quas i ao res-
tabelecimento da an t iga confian-
ça deposi tada em nossa pat r ia , 
q u e até em per iodo de g u e r r a 
rea l ison um e m p r e s t i m o d e lbs. 
B.OOOJJOO, var ias vezes cober to . 

De posse dos meios indispen-
sáveis, tratou o sr. Bulhões de 
liquidar os compromissos qne 

oppunham ao plano traçado, 
ram-se, então, as eneampa-

achava-se adst r lc to a var ias con-
cessões q u e o oxploravam, ou 
q u e const i tuíam u m a baso pa ra 
explorações futuras . . . 

Havia u da companhia Me-
lhoramentos, talvez a única di-
gna de apreço; a da famosa 
llarbovr and Docks Compamj 
o a ila Ponta da Ilibcira, do 
modes tas proporções . 

A Melhoramentos possuía vas-
tas p ropr iedades , docas, edifi-
cações, beinfei tor ias o a conhc-e 
cida via fér rea que, com as 
ob ras do porto, so t o rna r i a pre-
judic ia l i ss ima a Centra l do Bra-
sil. 

A da Ponta da Ribeira t inha 
direi to a pequenas indemnisa-
ções e l imi tava as suas exigên-
cias. 

A Ilarbour, que foi—o ainda 

3ucr ser—o ponto escandaloso 

a ques tão , não possu ía os seus 
es ta tu tos dev idamen te reg i s t ra -
dos na Junta do Commereio; 
tão pouco t inha a respect iva 
lista do accionistas e não paga-
va a f iscalisaçâo estabelecida pe-
las leis. Além disso, ao q u e 
consta, nem m e s m o sat isfez á s 
acquis ições q u e f izera do ou-
t ras empresas . 

P a r a n ã o incor re r nas penas 
do caducidade, mandou prepa-
r a r u n s s imples a t e r r o s na ilha 
das Cobras , cousa de pouca 
monta, ve rdade i r a evas iva dos 
compromissos que a obriga-
vam... 

A principio, as t r e s compa-
nhias p r e t ende ram q u e o go-
ve rno us encampasse n u m a ac-
ção con jun ta ; mas o s r . Bu-
lhões mio nssentiu, p rofe r indo 
t r a t a r i soladamente com cada 
uma, nuppondo ass im, o com 
razão, s a l v a g u a r d a r os in teresses 
do Thesou ro . 

Esse processo t r iplo determi-
nava incontes tavelmente g r a n d e s 
demoras , mas pcrinit t ia, por ou-
t ro lado, ver i f icar com exact idâo 
a legi t imidade das pretenções . 
u m a vez quizesso o ininisl.ro 
dar -se a esse t rabalho. E sabe-
mos <iue a elle se en t regou , exa-
minando com a p u r a d o escrúpu-
lo todos os documentos que as 
i n s t ru í am. 

A companhia Melhorament >< 
t inha u m debi to de cérea de lo 
mil eonto3 no Banco da fiepu-
b iea o a sua encampação offe-
rcciu e n o r m e s di f f iculdade t ; -
la vas ta cópia do b e n s , ' u n s per-
fe i tamente líquidos, mar. o ;ur : 
do o r igem complexa, que OXÍK;.I 
de t idos exames. Concluir.-;-;' a 
negociação, sa lvando o gove rno 
o que a empresa devia ao H;m-
co, isto, porém, depois do mi-
nuciosos es tudos o múl t ip las 
pesquízas . 

A Ilarbour foz p r ime i ro ten-
ta t ivas pa ra o p a g a m e n t o em 
ouro, na impor tânc ia do 4.'A)) 
contos, npproximadnmente , se-
g u n d o cálculos que pretondia 
v ingassem, mas o min i s t ro de-
clarou pere inptor iamonto que nau 
cogitaria do caso, po r julga!- > 
a b s u r d o . O represen tan te da com-
panhia apresentou , então, uma 
p ropos ta para a indeninisação, 
em papel moeda, do .'! mil con-
to.-', nos t e rmos do an t igo a jus tu , 
mais ou menos combinado, (ln:-
se o representante , no tempo d -
s r . Mur t inho . 

Novas d ive rgênc ias l eva ram, 
en t re tan to , u Ilarbour a p r i p ó r 
o a r b i t r a m e n t o , q u e o sr . liulliões 
acceitou sem reluctnneia. 

Ar rependeu-se , po rém, a eoni-
panhia de h a v e r feito tal pro-
posta c e n t r o u a soccorrer-so do 
s u b t e r f ú g i o s e e s t r a t a g e m a s pa-
ra n ã o exccutal-a, p r o c u r a n d o 
m e s m o e m b a r a ç a r os nossos 
negocios f inanceiros em Lon-
dres . 

A tudo so mos t rou inabalável 
o sr . Bulhões, f i rmo n o a jus te 
de ser resolvida a ques tão po r 
meio da a rb i t r agem. 

Reconhecendo, então, a inutili-
dade d c suas tentat ivas, a Ihir-
bour sujeitou-se, afinal, ao jul-
g a m e n t o dos á rb i t ro s o o go-
ve rno at tendeu ao laudo apre-
sentado, pagando-lhc a impor-
tancia dc L'.70U contos. 

Idênt ico era o es tado da Im-
prensa Naeional, com os seus 
pre los a r r e ben t a dos , t r aba lhando 
com a m a r r a s d c ha rban to e ha-
vendo, tambom ahi , sérios des-
vios d e dinheiro , consumido 
c m se rões o se rv iços imaginá-
r ios o u executados com total 
p r e ju í zo dos c o f r e s públicos. 

Providenc ias acer tadas es tão 
p r o d u ? i n d o s a l u t a r e s offoitos. 
quo m a i s se r ea l ça rão so sub-
s i s t i rem ns o r d e n s ora es tabe-
tecidas. 

Na P a g a d o r i a do Thesouro , 
de ram-se factos de carac ter gra-
ve, q u e n t tes tam a cr iminali-
dade e o desleixo dos funccio-
nar ios . A Recebcdoriu n ã o es-
tava e m condições dc desempe-
n h a r caba lmente o s serv iços que 
lhe e s t ão affectos. O min i s t ro 
cuidou di» n s s u m p t o , de te rmi -
n a n d o med idas q u e têm s ido co-
r o a d a s de êxito. 

O eof ro ile o rphu ins , quo tom 
s o b s u a g u a r d a mais de 12 mil 
contos, nao possu ía cscr ip tura -
ção regula r , s e n d o fnoillimos os 
e x t r a v i o s do doposi tos . Tam-
bém recebeu u m a o rgan i sação 
completa , g a r a n t i d o r a d o s di-
nheiro» e dos in te resses d a Fa-
zenda. 

As repar t i ções fiücaes n o s ICk-
lados , erradamente regidas por 
uma r e f o r m a q u e passou p a r a 
a s Al fandegas a s a t t r ibuiçõos 
das an t igas t hesoura r i a s , não 
p r e s t a r a m os se rv iços q u e pela 
syslcmatisaçfto an t iga t an to as 
notabi l i saram. T u d o aconselha-
va q u o so vo lvesse ns vil í iag 
n o r m a s , e o min i s t ro , consciante 
dessa verdade, p r o m o v e u a dis-
pos ição dos t r a b a l h o s do a r re -
cadação o f iscal isação, ado-
p tamlo os a n t e r i o r e s moldes e 
d o t a n d o ns r epa r t i ções com o 
prec iso pessoal, pa ra qne <> ex-
pediente não oaliisse em a t razo. 

Ainda no T h e s o u r o I^oderal, 
foi c reada 11111:1 ímva sulj-dire-
c tof ia na Conta.iil dado, para a 
ci jcripturaçSo • speeinl do:: cre-
<íitos, o ou t r a s pruv.di ncias se 
scguirai.1 a bem do regu la r eani-
]>rimento dos trabal!:o.i . do d t -
eúro dn repar t i . . io . 

Serviços qu •, iiavia nnnos, 
nãi) e r a m executados, i f t i o »(•;•'-( 
ra em d a, ou p--rio di- ti •. eoiiio, | 
por exemplo, r.r. Br: Oe-
rau, q n e não iuiu além u c 1894, 

I teii.l 1 hldo j. .!>: O U I O H i 'd i A yes-
; i.iii do Pi'. Bulhões os de 1 ,'iüã 

até IWK). 
E, a lém (!e toda es 1 valiosa 

^ l i i t 
X • < julho do 1904 

T ATI VA S S E M A R I I Í O U I 
.... fim i* jnnh» «a iuombr» 

KEnACÇÍO P. OPPICINi» 
RUA Dn S. BENTO, 35-B 

Telephone, n. 6 2 3 
m ü E R O 3 7 3 7 

Camara, 
O sr. Manoel Ful(çen"lo pediu iplt 

se di sie amlanienlo «o projecto de 1(1 
que adia os exumes de inndurcza. 

O sr. dr. Weiiceslau Hraz, Imiltr 
da maioria, nnalysou o requerimento 
do sr. Harliosa l.iina, solire a moile 
d > I.eoeiidia Cypriana, vlctlmn da vae-
cinuç.lo. 

0 dr. Wenceslou llrnz leu os i lnc^ 
menlos solire o caso, entre os ipiatw 
um otlicio do dr. Tliomaz Coelho, que 
di/. nllo ter rnzllo o dr. Cunha Crul, 
que attestou o olilto. 

Terminou o orador fazendo um apr 
pelo para que a Câmara leude o go-
verno na campanha em que este Ml 
acha empenhado cm prol da .«iiúdo 
pul lica e cujos Interesses ninguém 
pode pAr em duvida. - • 

(l sr. Harliosa l.iina falou cm sev 
gulda, dizendo que o inferno çdá cal-
çado de lidas inlençfies e salientiU a 
caso da criança morta pelo ácido ptie-
uico por uma turm 1 de deslnfecta-
dorc-, 

Traltiu dos mnlicus da llj^icite a^ >' 
pr iiuctteu que em breve provaria, 
apoiado >11111 mies illustrcs, que a v.10" 
cinaçfio pôde produzir a •eepllremia, 

(1 ' r . Oasllo da Cunha pediu um 
sulislitiito para a commissSo dc Diplo-
macia, c.-nilo de-l^uaJo o sr. Itossanah 
de Oliveira. 

Foi encerrada n discussSo do pro-
jecto 11. II I, <J ' t'.K)i (do Senado), 
cri ando uma Mesa dn Itcndas de 1» 
c!u-s' 110 lo^ar—Foz de I j u m « 4 - I H 
Kslado do Paraná. 

<1 sr. 't 1 da Cunha 1 sludoj as 
emeadas solire o projeclo d es 1'niver-
-id ide-, pi'nj>s:lo que d ,, nova orzafyt-
•aç,Vi ao eus 110 ('."ind: r i, i:\clu lido 
a . malerias do ensino superior. 

(1 pr>i<T|o do sr. Kloy Chaves, qu.' 
eiva tini imposto para 11 learunifsa-
çV, 1: '..i! d i p:dz, foi julgado olijecto 
d" di-hlieraçVi da Câmara. 

11 -r. Krico Coelho nia!iileslou-»e 
contrario «o projecto, nciiando-o In-
c insllliii ánia!, vi-to o ine>nio incluir 
(. ( \tr«u 1 i.-os. 

!i sr. !!• nanai! dc lil;'.eiia será o 

Klu ineukarup t , ao qual foi ain-
p u l a d a uma p e r n a , no combate 
dc Kaiping. 

— O s j o r n a e í des ta capital ata 
cani o s nor te -amer ieanos , dizen-
do q u e clles e s t ã o t m f l a g r a n t e 
oppos ição ú Russ ía , d e s e j a n d o 
a d e r r o t a da m e s m a . 

L O N D R E S , 27 

O cominundan lc d' i Alalueci 1 
apresen tou ns a u e t o r i d a d e s u m a 
rei,n;ão dos d a m n o s s o f f r i d o s 
pedo seu navio , af im d e p e d i r 
uma i n d e m n i s a ç i o . 

BUENOS-Ain ES, 
Tfdvez tiqii" In 

87 
na e terminada 

Camara a dhcusslo do projecto de 
I1-1 que ícüula a residência dos ex-
tr;i'i 'eiros na H"puMica Argentina. 

— O -r. Oorostlaga, m'ni»tro argeri-
tino 110 tlrasil, telegraphou ao sr. 
Terrv, ministro do F.xt r.or, tonirnu-

ido-lhc a ces-açüo das negocia-
solire a questão aduan-lra das 

f; riuli.if,, v^to a inipossiliilidadc d 
eateiuler-se com o sr. Leopoldo dc 
'lliilliõ"», ministro da Fazcida, devido 
i maneira pela qual o mesmo aprecia 
os interesses das nações envolvidas 
na questão. 

SANTIAGO, 27 
0 Conselho de ministros liojc rcu-

•i.do approvon a resolne.to tomada pelo 
prc-siilente licriiian 111'sco, dc emiar 
qjati'» corpos do exercito par i puar-
i(f'.-r a pi'..\inc;a de Tacna. 

(11 
" 'lii 
v:,, 
li,ai 
dc i' 

i.fiNDm-;.;, 57 
licv do ao era 11 de cnler l^ni-se dado 
: !!• - incêndios na Austriíi-lluii,'r:a. 

•eudiou- e em Gedinjí, na Mora-
^rande faliric.i de farinhas, ava-
[.i-sc o. preiuizos em um milhrio 
nua 

Mi Ü.VOS-AIUKí 
A Sarinii, proposito dês termos do 

entre o l erli e o Ia >1, 
atado representa 11111 
uira a dlp;ouiacia am --

IB, o 
110-

litu-
qae, 

reali-

C <ll» 
criti-

e des-
i- • faz 

t '• 

Homília de e s fo rços lumes 
min i s t ro não dcsat tei ideu á 
• essidadet. do r 's.'.'»:ar o 
Io, da divida puniiea, o 
como é uotorio, so tein 
nado. 

ísem duvida aif.11.1s neto 
cr. Bulh es BÍIO d ignos d e 
ca, jioili 111 ser afoimíid s d 
ace r los c do ouli'<> 1 ainda 
mi. tér; os p r i i r o i r o s ca.-"» 
davin, não são mt:i ios o oncoii-
truni la rga compenh.ição nus fe-
cundos tral ialhos modesta o pa-
cientement • execu tados pelo di-
gno 111 ' n s t r o , c u j o g ivenio se 
recomiiieiida ].e!a alta moral ida-
de das acções, iiobro ns quaen 
n inguém uusou ar t iculai a m e n o r 
siuipeita vexatór ia . 

Quanto 110 mais, a sua tarefa 
ainda não f indou. 

Não pie' .eudoi:ios com estrv 
l inhas defender o min i s t ro da 
Fazenda das a rgu i ções q u e lhe 
são feílas. Nosso intuito ••xelufi-
vo é d a r conta d e um exame 
procedido imparc ia l o eonacien-
eiosuiiK iite e d o qual nos resul-
tou a certeza d o dedicado des-
e m p e n h o que :í p a s t a d a s Finan-
ças tem impresso o sr. Leopol-
do de Bulhões. 

Nada mais. 
T I M O X 

a entre c 
u manter 
nut de *ci 

-cs duiis pai-

1 rr 

-»H. -t. 
-I. UOlIe.pilo i.l.i 
«I- Leopoldo de 

•:s, i7 
Santa Cruz lèn 
inporae» de nt", 

prejuízos. 

ie-

alil-

O C A J f í ! 
O merunito rto ffavre abriu hont«m 

«frtavol, u 41 francofl • 3|4, com baixa par-
cial deti< itn franco; Hamburgo, cnlavcl, 
a .11 pfannlgo, innltorailos; Lonilrnn, es-
toTPÍ, a 3:1 Bliiilingn « 9 d., Inalterados: 
Nova-York, üHtavul, com alia (le í» you-
toi. 

Ao meto-difl, Iiouto riHa da 1 {4 'Je fran-
co no incrcaito do Ilavrc, o do 1 [4 de 
franco, no de Uambnrjto. 

A pasHagom foi de 43.3ul saccas. 
F.it» ÜQiitos, entraram liontoinl'2.211 aac-

cuj, o uo liio, 7.1H3. 
O uiercailo de Sanlua conservou-so está-

vel, metido os negocios rcaliaadoa na bate 
de .'if J60. 

Vendau declaradas, Sl.OyQ saccas. 

CominuiiiciriiQ do Crntro ih Commer-
eio de Café de S. Pauto. 

Movimento de lionte.n: 
Bane MWI pjr l lk i lo i 
Caíémoúdo. . 3|H00 a ISOOS * ' 1 

Eacollia . . . . aío.» u ;:<GJ1 » » » 
Vendas, rogularefl. 
llercaiio, calmo. 

O C A M B R O 

(m ». Piui.o) 
Ifootem, na abertura do mercado, o 

«Loudon 'ind llraaiiian liaukte .L<jndon 
anaTtivr-r 1'l.ite Ilant. tiiibam 11 tabeliã 
1I0 11 ~\h o .Braailianiiiche iiauk fnr 
DeutÃCliland* a do 11 7j[32, o os 'lcniais 
bancos u do 1115(111. 

Ao m'.lo-dia, o «Tlifi hriliah Bauk of 
South Atncritto alterou a eua tabe-Ua 
para 11 

abertura do mercado do cambiae**, 
o.r diversos í.*labelo^tmcntos bancários 
adopii.ram gui aluiente 4 taxa de 11 15|1C. 

Ao in.-io-dia, o • l.oU'Ion and Bra&ilian 
Bank., .Tlio Britisli Bank of Soath 
America > e .Brasíliaoiacho Bank für 
li,,,iln.-.l.:..iídi, mo(lifii;ar:(ni as suas cota-
rõ,. , 1 .111 11 21|.'.2. 

A' 2 hiirai. da tarde, «ctes Lanços 
v .Huram novamentu. a offcrtar a taxa 
do 11 r,|M. 

A'3 li l,o... - da tarde, o Bjiico Com. 
mcrcio u Industria <• iianco Comnicrcia-
le Italiano aacavam ca bine do 11 
31132. 

O fechamento foi estável, o o nii-r-,1.1, 
conservava a taxa do 11 31[VJ no ti: ne 1 
Commereio o Industria u «Bino C, 111" 
mcreial" Ilalian . , teu.Io .... oalcos ban-
cos a do 11 lj;lii. 

<» in-.vimentü de u*•,.;<. -i ,s reaiiiiadjs 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremo] foram de II 2!(|32 a II 
8!|3J. 

Os sol.eranos foratn boato n n"ffocia-
tíos, ro .I.or.don and P.iv»r Piito Bnlc», 
»Banco Comirer-
don anil brasilian 
iOtãOO. 

ale italiano. 
Bank., aa 

e «Lon-
proji do 

Mei:„, 1. 
e ]i,V. I' •Jiie ' 

.tl.ee 
•aa. 

jxinio sei-;! 
* tpie co 111 
do exercito. 

lieen-
íieni 

por to 4 « Rio 4« J a n e i r o 

A ques t ão com a companhia 
dn Punia da Ribeira foi liqui-
dada cm brevo t recho o por 
quan t ia infer ior a ÍI00 contos. 

Desta r ap ida analyso é fácil 
aval iar a dósc do esforços em-
p regados pelo minis t ro da Fa-
zenda, que , bem comprchenden 
do os deve res de seu ca rgo não 
esmoreceu ãs fadigas , buscando 
sem vacillaçõcs de espécie algu-
ma—e é d e crêr q u e as t ivesse 
havido t emerosas—assegura r to-
das a s van tagens pa ra a fazen-
da publica. 

Jíão houvesse o s r . Bulhões 
pa ten teado de ou t r a fo rma a 
sua ac t iv idade e só p o r isso fi-
caria ella d e m o n s t r a d a exube-
ran temente . 

Mas, t e rminada essa oxtensa 
serie d e t rabalhos , voltou-se o 
min i s t ro para os negocios inter-
nos do sua pasta. E dahi resul-
ta ram as medidas s o b r e a Casa 
da Moeda, a I m p r e n s a Nacional, 
a Reeebedoria e a Pagador i a do 
Thesouro , 03 serviços da conta-
bilidade, a reorgan isação do co-
f re dos o rphams , a reorganisa-
ção das repar t ições fiscaes nos 
Es tados c o resgate dos ti tulos 
da divida publica. 

A Casa da Moeda aclmva-se 
em Iast imaveis condições, n ã o 
obs tan te o s esforços do seu novo 
director , tendo-se ahi dado u m 
desfa lque de mais de 8 mil con-
tos. Machinas adqu i r i da s po r 
preços e levadíss imos jaziam des-
montadas , on t ras funcc ionavam 
mal. Foi necessário u m a refor-
ma, que , a lém de o u t r a s provi-
dencias, creou uma secção pa ra 
os r eg i s t ros essenciaes e o sl-
m o x a r i f a d o , ind ispensáveis num 
estabelecimento pnbiico daquel la 
ordem; os machinismos foram 
apparelliados, de outros se fize-
ram encommendas, assim como 
foram contratados impressores 
na Europa, de modo que a Casa 
da Moeda bossa cumprir os fins 
para que I9i c reada . 

fVrt ifo especial d'O Commereio 
tíc São Paulo 

I N T U R I O R 

ltl<», 37 
O dr. Lauro Milller, ministro da 

Viaçfto, approvou o acertrdo amlgavel 
entre a commissSo da Avenida e das 
Docas de Santos, solire a ce-sflo do 
terreno para a n n .trucç.to da s deila 
Companhia das Docas. 

—Os dr-, Lauro Milller, Paulo Fron-
tln c Yauorven visitaram hoje n pe-
dreira tia Lrca, examinando os laje-
dos, que .«eivir.lo para calçar a Ave-
n la. 

I)e repre so dessa visita, encontra-
ram o sr. tlr. Passos na praia do 1). 
tafogo, e visitaram juntos ascoiistruc" 
çiVs do cáe.s ilatll. 

—O dr. Pereira Passos confereneiou 
com o sr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, solire o emprésti-
mo municipal. 

—A Noticia desmente que o dr. 
Passos queira abandonar a Prefeitura. 

—0 dr. 8' promotor pnbiico denun-
ciou o sr. Mario TrovSo como Incurso 
no art. 1.11 do Código Penal, por ha-
ver desacatado o delegado Cunha 
Freire, a 16 dc junho lindo. 

—Serão nomeados: cônsul gera! do 
Equador 110 Brasil, o sr. Juan Caploch 
y Puerto; vice-consnl, o sr. Sllizlano 
Barroso, e cônsul aqui, residindo em 
Pelropolls, o sr. ítarten Allen. 

BIO, 27 
Senado. 
Approvada a nela da scsslo ante-

rior, foram lidos oflicios da Camara 
dos deputados remei lendo varias pro-
posiç.Vs, a mensagem do sr. presi-
dente da Republica e devolvendo os 
autographos de resoluções sanciona-
das. 

Falon o sr. Ladario, respondendo 
ao artigo do sr. Andrade Figueira. 

Foi approvado o parecer sobre o di-
ploma de senador do st. &&viçr da 
SUvfr 

d., p-à 

UM», 

Foi I 
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Itli». i7 
Lnlrarani hoje ne-te porto os se-

gundes \a;iore,: i"/ íoi /iie Ti ilurclto, 
de l.lverpool: liuis-ii, de Anionlna; 
Proyre-t*o, Af.trc.Ví/W e Prin c, lie Ho-
•iirlo; Hnt'i r<>, d- HonlevidiWi. 

Sahiralu : liatuluud, para Nova York; 
An >'••, Oi "it l.ntsr r y.rlanyer, para 
Santos AlliuitiiH', para o Hlo (Ia 
Prata; t'MrdilU,n\ para Dordeos; Fi-
clnriii, para Valpar.dso, e Esperança, 
para a Bahia. 

E X T E R I O R 
E O X D B E S , ií7 
T o l e g r a m m a d e P e t e r s b u r g o 

p a r a o Daily TeleyrapU diz q u e 
os r u s s o s t ive ram fora de com-
ba te d o u s goneraes c a l g u n s of-
ficlaes, além d o s t r ezen tos e c in. 
coenta soldados f e r i d o s no com 
ba te q u e so deu a 21 deste, em 
Tachichao . 

—Segundo t e l eg ramma trans" 
mi t t ido de Suez a o Dnihj M>til, 
sabe- se c ins ta r alli quo chega-
r a m ao mar V e r m e l h o a l g u n s 
vasos de g u e r r a japonezes . 

—Consta em H o n g - K o n g q u e 
p a r t i r a m pa ra Yokoama, af im 
d c p ro tege r alii 03 in teresses in 
glezes, um couraçado e t res con-
t ra - to rpode i ras d a a r m a d a bri-

tai! nica. 

PAKIS , 27 
Chegou a Algcr o v a p o r in-

glez Malaeca, ap r i s i onado pelos 
v a s o s ru s sos no m a r Vermelho . 

P E T E R S B U R G O , 27 
A chancellaria r u s s a a inda 

n ã o recebeu rec lamação a l g u m a 
s o b r e o n a u f r a g í o d o Kniyht 
Commander. 

—As ul t imas noticias d o tliea-
t r o d a g u e r r a con f i rmam que a s 
a v a n ç a d a s das fo rças j aponezas , 
a p e s a r do mau e s t ado dos ca-
minhos , fazem m a r c h a s fo rçadas , 
p a r a i r ao encon t ro d o g r o s s o 
d o exerc i to do genera l Kuropa-
tkine, tendo j í occupado os des-
f i ladeiros de Kankiat ien, em di-
recção á praça fo r te d e I lai-
t cheng . 

—Cons ta aqui q u e se a g r a v o u 
9 ej tAdo da a a i d e d o genera l , 

- • e -6» 

FIl.Mi:, 2: 
Preparam-se 

para :•. rei pi. lie 
tio aliuiiaulc 

«•ralas atacai 
,1*1 Coiiicivo 

aqui grainl' • 
da esquadra 

Coltoll. 

.ai lieji 

f«-l 
lligleza 

L O N D R E S , 2 7 

Recomeçn a ag i tação do caso 
llalacta, quo j á es tava quas i 
aplacada, dev ido ao n a u f r á g i o 
d o Knitiltl Cemi/iandtr. 

A imprensa londr ina e a do 
Nova York c o m m e n t a m o fac to 
com g r a n d e acr imonia . 

—O genera l tíasserlitcli foi de r -
r o t a d o em P i n g Kong pelo ge-
ne ra l Nodzen, que o p e r s e g u i u 
a t é ú dis tancia de cinco milhas-

T O K I O , 27 
Causou g r a n d e sa t is facção a<|ui 

a noticia da occupação de Niau-
c h a n g pelos japonezes . 

E m b a n d e i r a r a m - s e os edifícios 
públ icos . 

PARIS , 27 
Os jo rna l i s t as que e s t ão j u n t o 

do es tado-maior r u s s o n o Ext re -
m o Oriente t e l eg rapham de Liao-
y a n g que a occupação tia p raça 
de Niauchang pelos j aponezes 
i m p e d e que os r u s s o s vigiem as 
t r o p a s ehinezas do gene ra l Mu. 

B E R L I M , 27 
T e l e g r a m m a de K õ u i g s b e r g 

noticia a t e r m i n a ç ã o do p rocesso 
con t r a nove ind iv íduos accu-
s a d o s do c o n s p i r a r cont ra a 
vida d o t sar . O s implicados fo-
r a m u n a n i m e m e n t e absolv idos . 

L O N D R E S , 27 
Os japonezes , que a v a n ç a m 

len tamente , a t aca ram as a l t u r a s 
de Makun e Tron iwtz , q u e fo . 
r a m a b a n d o n a d o s pelos r u s s o s . 

O Times, e m seu n u m e r o d e 
hoje, diz q o c o g o v e r n o inglez 
j u l g a r á o a f u n d a m e n t o d e qual-
q u e r navio inglez , no Mar Ver-
melho , por p a r t e dos r u s s o s , 
c o m o casns belli. 

P E T E R S B U R G O , 27 
O genera l K u r o p a t k i n e com-

m a n i c o u ao g o v e r n o q u e um 
d e s t a c a m e n t o r u s s o occupou P a u -
glirvc, tendo o s j aponezes f lan-
q u e a d o a ala e s q u e r d a r u s s a , 
apõe viva res i s tenc ia . 

BIE.V0S-AIBES, 17 
Causou má impressão aqui o tele-

graBina do sr. Gorostiaga, ministro 
argentino 110 Brasil, dizendo que sas-
p^ndeM os negortaçííes sobre o tratado 
cnnuwreial, por Ibe ser impos«ivp| en-
teud<T-«e com o sr. Leopoldo de B11-
tbO<% ttkiaistro da F«ejm*, 

A' taxa do il 15|t«, qao f>I a ofti-.lit do 
honfeni para letras » 30 'liai íi vntl, a 
tU»A oatorlina vai» 9cilor,;o fraacj, 
o marco, i?D,S7. 

A'vista, II I3|IC, aHbri vais 20|3i»; o 
franco, l«'is; o marco, í ; 1 liri ita-
liana, IsOO; cem rtfia forta», IJSI, o o 
doliar, 1*187. 

CD A x . o o r j A o 
fiolações eai Llverpo»»! de alifoii.lo do 

Brasil, reiliizidas a moeda nacional ao 
cambio do dia. 
Seren-n espremi ü'11 í.ilin ••) ,|c <,"10 

1'iLitítt 
Fechamento do dia 27 de julho de 

1901: 
Permimbucu, medi: :io li.j'11, lllies 

por ktlo. 
,Uík'c.'o, mcdiaiij born, 13127 por 

kl lo. 
lua terados em Liverpool. 
Mercado, c.dave!. 

A P a r t e Commercial , n i sex ta 
p a g i n a . 

Mas Iué?9:» 
Rio, 2li-7—90 / 

A 21 de abr i l d o a n n o vin-
douro , deve r eun i r - s e cm I loma 
o Congresso Postal Universa l , e 
já se diz que o sr . m in i s t ro d a 
I n d u s t r i a t ra ta d e escolher o 
nos so represen tan te . 

F a z bem e e s t a m o s cer to d e 
q u e a nomeação recah i rá cm 
a lgum funcciouario d o s Corre ios . 

Ord ina r i amente , o Brasi l tem-
se fei to r ep re sen t a r nesseg con-
g r e s s o s postaes pelos min i s t ros 
plenipoteneiarios, s e n d o que, pa-
ra o ultimo, r e u n i d o em Was-
h ington , em IHM7, foi nomeado o 
cônsu l brasileiro em Nova-York . 
Só u m a vez, no C o n g r e s s o de 
Vienna, t ivemos u m represen-
tan te capaz de d i s cu t i r com pro-
ficiência todas a s ques tões—foi 
o f i nado dr . Luiz Betim, di re-
ctor gera l dos Corre ios , q u e m 
alli esteve, c a f i g u r a br i lhante 
q u e fez indicou a o g o v e r n o a 
necess idade d e s e r e m s e m p r e 
escolh idas para còmmissõeB des-
se g ê n e r o pessoas conhecedoras 
d o a s sumpto . 

Vimos , porém, que, na r eun i ão 
seguin te , se res tabeleceu a ant i-
ga p r a x e de a p p a r e c e r o Brasi l 
c o m o simples e l emento decora-
t ivo. 

Na Repar t ição d o s Cor re ios ha 
quem, com segu rança , e m b o r a 
não occupe um d o s p r i m e i r o s 
logares , pôde d e s e m p e n h a r o pa-
pel d e nosso r e p r e s e n t a n t e na 
g r a n d e assembléa posta l . 

Mui tas vezes os e m p r e g a d o s 
m a i s habi l i tados n ã o se acham 
nas posições super io res , c o m m u m -
men te p rov idas po r j jessôas que , 
sem o auxilio cons tan te e im-
med ia to de secre tár ios , n a u f r a -
gariam no bana l de spacho d o 
expedien te diár io. 

E a inda m e s m o c«m esse soc-
co r ro incessante, o s solecismos 
repe tem-se a cada passo. . . 

Quando , porém, se requer u m 
t r a b a l h o mais cu idado , q n a n d o 
alguma questão apparece recla-
mando meditados estados, vai-se 
buscar o funccionario modesto, 
esquecido pelo ciúme, on pela 
ausência de protecçio, nos graus 
jnenos elevados. E o consolo re-
side no facto de acontecer a 

m e s m a cousa, em escala m a i o r 
ou menor , nas o u t r a s repart i -
ções publ icas . 

O r e p r e s e n t a n t e do Brasi l n u m 
congres so postal, po r mais illus-
t rado quo soja, n ã o pe r t encendo 
aos Cor re ios , j a m a i s s abe rá ad-
voga r com efficaeia comple ta as 
i juestões quo pr inc ipa lmente nos 
af fcc tam. Hospede nas m a t é r i a s 
em debate , t r a t a d a s p o r espe-
cial is tas ex t range i ros , o plcnipo-
tenciar io do Brasi l vê-se reduz i -
do á t r i s te condição de acompa-
n h a r a maioria e mos t r a r - se 
ainnvel p a r a com todos. 

Elle nunca so envolver ia , 
po r exemplo, na i m p o r t a n t e 
ques t ão das despesas do t rans i -
to, a qual , pa ra nós, cons t i tuo 
objecto do su inma relevância , 
nem em o u t r a s mui tas q u e re-
c lamam a in te rvenção de que in 
conheça p r o f u n d a m e n t e taes as-
sump tos , imposs íve is de ser 
e lucidados em ins t rucções m a i s 
ou 11101103 prol ixas, ou p r e t en -
ciosns. 

Ao q u e so diz, porém, o sr. 
min i s t ro da I n d u s t r i a resol -
veu env ia r ao C o n e r e s s o de 
Boina u m represen tan te q u e sai-
ba d e f e n d e r os a l tos in t e res ses 
dos cor re ios bras i le i ros . Será 
um acto merecedor do a p p l a u s o 
o conv i rá rea l i sar quan to an t e s 
a negociação, pa ra que o esco-
lhido poiuiu, coin tcmp.,, JJ1 ejoi-
rar-se , synd icando do todos os 
pon tos da missão. 

Não se deixe, en t re tan to , o sr . 
L a u r o Miiller i l iudir pela f a l sa 
sciencia do papaga ios falantes. . . 

E ' esse o nosso receio. 
R. A. 

Notas c noticias 
A (Jaze/a dc Noticias cha-

mou, lia dias, a a t tenção d o go-
ve rno da União pa ra os nego-
cios compl icados da Sorocabana , 
a qual , na opin ião do collega 
f luminense , é u m a espeeie de 
cão sein dono. E como h a g ran -
des i n t e r e s se s a zelar e o go-
v e r n o da União foi causador da 
e s t r ada f icar reduz ida á t r i s t e 
s i tuação de cão sem dono, acon-
se lhava a Gazela ao g o v e r n o 
federa l q u e sn oj»j m e s s e á en-
c a m p a ç ã o votada pelo Congres -
so pau l i s t a e já p r o m u l g a d a pelo 
s r . J o r g e Tibi r içá , p r e s iden te 
do Es t ado . 

O Correi:.1 Paulistano, e m res -
pos ta a esse cjinsulto», uni» 1 mm 
ca tegor icamente q u e a encam 
pação havia de ser l evada a 
effeito, apesa r de todos o s pe 
sares . 

Deantc do u m a dec la ração tão 
f o r m a l m e n t e posi t iva, a Gazeta, 
de hon tem, replicou com a s se 
gu in t e s af í i r inações , não m e n o s 
claras e pos i t ivas : 

.1, que o presidente da ItepulilJca, 
apes,.r de pauli-ta, oppoz-se ao aecrtr-
do proposto pelo toverno (le S. Paulo 
e aucloi-isado pela recente lei di» seu 
Congresso, accArdo que visava a ao-
(jiii-içílo (la e-traiia pela 

t am com o nosso indifferoutih» 
1110, com o laissez alle.r tão ca-
racter ís t ico d a nossa indolc pa-
cata. 

E ' necessár io , porém, em no-
me dos in t e res ses d a colleetíiri-
d a d e o da s e g u r a n ç a individual , 
r e a g i r con t ra este es tado d e 0011-
sas. Bem sabemos q u e u m di-
p loma de medico n ã o confe re a 
infal l ib i l idade a q u e m o possuo; 
mas como ga ran ie a certeza do 
que o medico adqu i r iu os conhe-
c imentos theoricos o p rá t i cos 
necessár ios pa ra d e s e m p e n h a r 
s a t i s f a t o r i a m e n t e a p r o f i s s ã o , 
a u g m e n t a ass im a s p r o b a b i -
l idades d e se r bem succedido e 
impõe-se aos doen tes pela 
conf iança quo íiello so depo-
si ta. 

E bas t am es tas raz í 
d o o u t r a s de maior p-
por ta neia não exist is 
ap j i l aud i r inos a inicia 
c iedade d e Medicina u 
de São Pau lo . 

E ' do e s p e r a r que , 
so de um a s s u m p t o i: f.a 
do, a lém da poj>ulaçã( g 

classe medica, a 
dia 1" de agos to seja 
na l raente concorr ida . 

Ali; hoiilem responderai e. 
Iare> (lo poverno sobre u 
ade do ensino de portu^ •> 

na-, ns escola*, isto e. d» 
t r seudo observado nos 
mtiuiciiiios o disposto 110 
lei 11. 4H.» de IHM, as Ca 
cipaes dc Piedade, itape 
dinopoiis, Malllo, Dou-C 
Vieira do Piquete, Para 
rassiinune.i, Sanlo Amai 
S. Pedro e llilieiríto liou 

A - Camaras de Palmei 
calial declararam que ni 
nieiplos iiüo se tem obs-
larmcnte essa lei. 

(1 Thesouro vai effecli 
tes pagamentos, con órn 

•secretario da Agricu.. 
Joio Tavares dc Jesus; 2.'io$, a tlswal-
io de Car\.idio; HP,t|U9fi, a Camara 

Municipal de S. Manoel do Paraíso; 
i:os.j}, a Alitonio da Silveira liurciá. 
ItiiklHi, á Companhia de (Ja?:, 1WHOO, 
a Marcos Fuvah, 2H|SOO, a J. laques 
Kisselrim. 

Adeantamenlos: de ifl.l?. ao capitlt 1 
Pedn Arhiies Itodrigues Xavier, o de 
zjsyVxi, a Augusto Lefuvrc. 

-oimiia 
de o 0 

e.Irada 
íl.iHiriKWino em apólice 

emittidas pelo Kstado. 
IP que, a vlsla desta opposieV», oiTe-

recida pelo proprlo president da Ite-
publlca, o presidente de S. Paulo de-
sisüu ila sim proposta, renunciando a 
(•xecnçAo da referida lei do Congresso 
do Esti lo; 

III) que o governo federal está se 
preparando para arrematara estrada, 
no lei.Io uiiuiuiciailo para •'» de agosto 
pnÁIrno, na intene.V» de arrendal-a, 
011 vend l-a a (juem melhores vanta-
gens oITerecer. 

K' Isto o que está deliberado pelo 
governo da UniSo. 

ijuaulo ao direito, que ficará sem-
pre pertencendo ao Estado de S. Pau-
lo, de encampar a estrada, n5o temos 
aiaila nolii 11 (lo que a este respe.to 
ficou a--Chiado.' 

Q u a n d o o pro jec to de e n c a m . 
pação da Sorocabana foi apre-
s e n t a d o na Camara es tadoal 
pelo s r . H e r c u l a n o de F re i t a s , 
p rov imos que a cila so d e v e r i a 
o p p ô r fo r t emen te a União, por-
que t inha compro ine t t idos 11a 
e s t r ada g r a n d e s in teresses , e o 
g o v e r n o de S. Pau lo necessar ia-
mente os pória de lado, b e m co-
mo o dos accionistas. 

Publ icamos , depois, u m a car-
ta de u m a pessoa do Rio, mui . 
to e n f r o n h a d a no3 ba s t i do re s 
da política federal , a f f i r m a n d o 
que o sr . J o r g e Tibi r içá hav ia 
de ceder á p r e s s ã o do s r . Ro-
d r i g u e s Alves. E, f ina lmente , 
po r occasiáo da es tada a q u i de 
um conhecido advogado , disse-
mos q u e toda a energia d o sr . 
J o r g e Tibi r içá na e n c a m p a ç ã o 
se des f i ze ra , e elle cedera. 

Não nos causa ram, pois , es-
p a n t o a s a f f i rmaçõcs da Gazela, 
de h o n t e m . 

S a b e m o s que, na p róx ima ses-
são d a Sociedade de Medicina e 
Ci ru rg ia , a real isar-se no dia 1 
de agos to , o d r . Alberto Seabra 
a p r e s e n t a r á á cons ideração des-
ta assoc iação scicntifica u m a 
p ropos ta para se r e p r e s e n t a r ao 
C o n g r e s s o estadoal con t r a o 
exercício illegal da medicina. 

Não é de agora que u m g r a n -
de n u m e r o de indiv íduos exer -
ce na capital e no in t e r io r do 
Es t ado a medicina, sem q u e es-
te jam legalmente habilitados. 
Uns, d ip lomados po r escolaa ex-
trangeiras, n i o se que rem sujei-
tar á" formalidade do exame de 
habilitação perante uma escola 
de medicina do paiz; outros 
nem possuem documento algum 
que prove, ao menos, a frequen-
cia de uma escola qualquer. 

Taoto estes como a^uelles con-

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
d.i Agricultura, iniciará hoje, em com-
panhia dos srs. (Ir. Alfredo Maia, Ko-
guelra Martins, coronel Eugênio Arli-
gas, Henrique Itilieiro e de outras p»--
s"ia-, a sua projec.tada excursão pelo 
interior (lo Estado. 

Iievido a 1 asa 11 te do rto Piracicaba, 
[ue nio perinilte a franca uavcg;iç%o,. 
s. exc. deixará de percorrer o ittue-
rario anteriormente traçado. 

Hoje, pela niajihs, o sr. secretario 
partirá liara Sorocaba, cm trem espe-
cial, e almoçava nessa cidade. Em «ç-
guida, visitará o campo dc experiên-
cias, o r.l asteciniento de ajpia e ottIjDí 

,n.tendentes da Se-
erelarla da Agricultura. Depois d;< 
jantar, seguira para Ytu, onde pernoi-
tara. 

.Va manha de sexla-felra, Irá visilar 
a cadeia e mais edillclos esladoMS, 
partindo, após o almoço, para o,Salto, 
cm vi-ita as fal rica; ahi existentes, 
,\.i tarde desie mesmo dia, s guirâ,em 
Iroly, para llaicy, visitando a coloaU 
suis's.1 abi c, li,li»l.'clda, parlliido catío 
para Piracicaba, onde pernoitará. 

.No dia iminrdlato, sa.biulo, visitará 
a escola agrícola pratica Luiz dc Quei-
roz, delei-ntinando o andamento dos 
trabalhos agrícolas do novo airio ru-
ral, c ludaúdo as provideneins une en-
tender necessárias, 110 sentid 1 dc f»e-
iliorar os cursos e,bcm as tm. para f tc 
e-les sejum transportados para a ci.ía-
Ic ip: Piracicidia, emquanto orem a n -
ilhadas a . accominoduçdes daKitzenla 
Mttílelo. 

(1 sr. secretario resolveu, desde ja, 
odoptar prov ide nelas para que os atuai-
nos do ri" auno teuliain residência li a 
alJtidida fazenda. 

Segiiiid.i-feira, [ie|a nianhil, prova-
velmente, o sr. secretario da Agricari-
lura emliarcfirá para a sua proprieda-
de cni S. Carlos do Piiiiial. 

O tremulo velhinho da Folha Nota 
al>cspinhou-se tudo, porque o apanha-
mos numa das suas contradições qui-
chotcscas; e, como llie aconselhamos 
a meditação do aphorismo Scnerlns ett 
morliitÂ, manda-nos conjugar verbos. 

Decididamente, a velhice é uni mal 
tristisílmo. 

Esta mania que o collega P m de 
escangalhar toda a gente é claramcate 
symplomatica! 

Pobre velho! 
Emfim, confessamos que as magnas 

do nosso valetudlnario confrade n6 j 
sío lolalnienle de arrazoadas. 

Atinai de contas, o macroliio da f u-
Vta Xura nio pôde, mesmo, gostar que 
lhe relembremos, a todo momento, 
os incuráveis pes de qu!linha, que fa-
talmente lhe vlo cavando as faces per-
garulnliadas e murclias. 

A velhice, com etfeito, o pelor dos 
males I 

Nilo haverá h»»je o despacho colle-
cU\o dos srs. secretários com o sr. 
presidente do Estado. 

Por aclo de hontem do sr. secrcla-
rio da Justiça, foram concedido.* I"> 
dias de licença ao dr. Nestor Baixe! 
Pestana, 2' talielliüo de protestos de 
lelra •. 

Para substitull-o durante o impe-
dimento, foi nomeado o ajudante ju-
ramentado do mesmo cartorio, dr. As-
canlo C.alvlo Culmarles. 

A Camara Municipal de Lençfe fe-
licitou o sr. presidente do Estado pe-
la decretação das leis referentes A enh-
campacüo da Sorocabana, á redução 
do Imposto solire a exportacSo do c s* 
e á aboliç-lo do imposto ae transito. 

Ao ofllcial do registro geral de tiy-
pothecas da comarca de CaiiaiiAa fot 
dirigido o otTlclo seguinte pelo sr. se-
cretario da Agricultura: 

• Besponderido ao vosso offieio dc S 
de juníio ultimo, declar»-vos que, na 
fórrna da legislacAo vigente, os colo-
nos de núcleos ofticiaes possuidores de 
titulos definit vos nio estlo sujeitos ao 
registro de silas terras. 

Quanto, porém, aoa colonos que ape-
nas possuem títulos provisorios, mi os 
que se acham locaILsâdos em lote» de 
colonia emancipada «em titulo nlgum 
ou aiienas con a escríritura de com-
pra das liem feito rias, declaro-vos que, 
para regularlsarem a sua sttuaçlo e 
evitarem a Intlmaçll» e o despejo 
quando o govemo entender opportuno 
cogitar do a->umpto, dewerto os pri-
meiros exhlblr nesta SeowUria o» «t-
tulos provivirios para, de acrrtrdo (wh 
as condições nos m f i n w estatjeted-
das, pagarem a Impofiaaeia daa terras 
<yciip»das, re<*bendo o título deOattt-
vo, e os segundos apresentar, também, 
a esta Serretaru, as nrriptorax de 
compra da hemfeltwia», requereed* ** 
lotes «eco pados e pMrméo 111a » 
P«rtanria eonfõiM» Mt arbitrada 0 g 
esta SecreUritt.» 


